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Resumo

Esta pesquisa pretende aplicar conceitos teóricos apreendidos através da
leitura de textos de autores dos séculos XV, XVI e XVII à interpretação de
repertório musical do período renascentista. A pesquisa envolverá o estudo de
diversos tratados teóricos renascentistas e de artigos musicológicos comentando
estes  tratados,  verificando  convergências  e  divergências  entre  os  autores  e
aplicando os dados levantados por estes estudos na análise e interpretação de
uma obra musical da Renascença. Ao final das pesquisas, será escrito um artigo
científico musicológico formalizando os resultados obtidos, com a intenção de
propor  ferramentas  para  a  análise  e  interpretação  de  obras  musicais
renascentistas.

Introdução

A  interpretação  da  música  renascentista  esbarra  em  problemas
conceituais  referentes  à  compreensão  de  um  sistema  musical  arcaico  cujas
características e semântica exatas não são mais de uso corrente. Ao se tentar
entender a música da Renascença, lidamos com questões obscuras tais como o
conhecimento sobre a teoria de prolações e proporções rítmicas, a natureza real
de  como  o  sistema  modal  eclesiástico  medieval  adapta-se  às  experiências
polifônicas renascentistas e até mesmo questões sobre a maneira como a qual os
intervalos  musicais  devem  ser  afinados.  Tratados  históricos  servem  para
iluminar  esta  problemática,  provendo  acesso  a  uma  visão  proveniente  da
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própria época. Hoje em dia, tratados importantíssimos como os de Tinctoris,
Zarlino,  Nicola Vicentino,  Vincenzo Galilei  e  Thomas Morley encontram-se
disponíveis  na  internet  em fac-símiles  das  edições  originais.  Além disso,  a
musicologia histórica do século XX ocupou-se intensamente com o trabalho de
resgatar, traduzir, comentar e inter-relacionar estas bibliografias históricas. Esta
pesquisa pretende mergulhar no pensamento original  dos séculos XV, XVI e
XVII,  comparando  e  inter-relacionando  os  diversos  teóricos,  testando  os
resultados  obtidos  com  a  análise  e  execução  de  uma  peça  do  repertório
renascentista.

Justificativas

No processo de preparação de repertório musical para execução, são de
enorme importância para uma interpretação expressiva e historicamente correta
a compreensão e os conhecimentos sobre a estrutura e linguagem musical da
obra musical a ser preparada, além do entendimento da linguagem própria do
período histórico ao qual esta peça se insere. A leitura e estudo de tratados e
documentos  teóricos  históricos  servem para  compreender  o  espírito e  lógica
próprios  da  época,  desta  maneira  legitimando  a  interpretação  musical.  Esta
pesquisa também se justifica pelo impacto pedagógico estimado em disciplinas
de  Regência  Coral,  Harmonia,  Contraponto  e  Análise  Musical,  através  da
preparação  de material  bibliográfico  que  compile  fontes  teóricas,  opiniões  e
práticas  musicais  históricas  do  Renascimento.  Assim,  pretende-se
ferramentalizar alunos com as abordagens teóricas da época,  ampliando seus
recursos técnicos interpretativos e suas capacidades de discussão e apreensão
teórica.

Objetivos

� Pesquisar  um  ferramental  teórico  pertinente  para  a  interpretação  de
obras  musicais  da  Renascença  que  seja  embasado  no  pensamento  e
prática originais da época, da maneira como nós os podemos interpretar
nos dias de hoje a partir da leitura de tratados e textos teóricos da época.

� Estudar tratados musicais teóricos históricos da Renascença.

� Realizar levantamento biográfico e bibliográfico dos autores estudados.

� Analisar uma peça vocal polifônica renascentista apontando a aplicação
nesta obra das teorias contidas nos tratados históricos pesquisados.

� Ensaiar e realizar uma execução musical da referida peça, utilizando o
embasamento teórico adquirido pelas informações contidas nos tratados
estudados.
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� Criar metodologias de análise cabíveis à interpretação de outras peças
do período Renascentista.

� Formalizar  as  pesquisas  realizadas  em  formato  de  artigo  científico
musicológico.

Metodologia

A metodologia de trabalho envolverá seis fases, a saber:

I. Leitura e fichamento de fragmentos dos tratados históricos selecionados
e  de  artigos  científicos  versando  sobre  estes  (ver  referências
bibliográficas).

II. Levantamento biográfico e bibliográfico dos autores estudados,  tendo
como  base  pesquisas  nos  tratados,  livros,  artigos,  informações
eletrônicas, etc.

III. Comparação entre os tratados, ou seja, levantamento dos pontos comuns
e divergências entre eles.

IV. Análise formal, estrutural, harmônica e interpretativa da peça musical
escolhida, considerando-se todas as pesquisas realizadas.

V. Ensaios  e  execução  musical  da  obra  escolhida,  comprovando  a
eficiência, pertinência e utilidade das ferramentas e métodos analíticos
pesquisados.

VI. Preparação  de  um  artigo  científico  musicológico  formalizando  os
resultados obtidos com estas pesquisas.

Plano  de  trabalho  individual,  detalhando  as  atividades  específicas  a  serem
desenvolvidas pelo acadêmico:

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (Atividades a serem desenvolvidas no período de 12 meses)

DESCRIÇÃO  DAS ATIVIDADES Assinalar o mês em que a atividade será
executada

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º
Fase I        (ver metodologia acima) X X X
Fase II       (ver metodologia acima) X
Fase III        (ver metodologia acima) X X
Fase IV        (ver metodologia acima) X
Fase V        (ver metodologia acima) X X
Fase VI        (ver metodologia acima) X X X
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